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N.otiia sobie o R€ioXorio d'o dr. Arli 1ndo Luz 
apree&ado ao S,ir. Mini;stro da Via ção. 

o Dr. Arlindo Games Ribeiro da Luz 
acaba de ap:resentar ao Sr. Ministro da Via-
ção e Obras Publicas do governo findo, urn 
Relato:rio notavel que, impresso na scccão de 
obras d'>'O Estado de S. Paulo>:', foi divul-
gado, entre os Engenheiros, em Dezembro ul-
tirno. 

o trahaiho do Dr. Arlindo Luz revela, 
urn adniinistrador dedicadp e operoso, con-
tern conceitos judiciosos e technicos sobre p 
passado e o futuro da E. F. Noroeste do Bra-
zil e a rRevisa Brasileirci de Engenuiaria, 
apresentando urn rapido resunio do i -eferido 
Relatorio, aconseiha aos seus leitores o estudo 
attento e meditado dessa irnportante obra. 

Diz respeito ao Exercicio findo de 1921, 

o Relatorio do Dr. Arlindo Luz, trazend.o como 
introduccão urn resumo do desenvolvimento que 
adquiriu a Estrada, sob a sua direccao ttechni-
ca. Sente-se este facto, logo que se abre o tra-
baiho, onde estão gravadas estas linhas,, di-
•rijidas ao sr. rninistro - 

sAo assumir V. Ex.a a pasta da Viacão 
k<e Obras Publicas a Noroeste achava-se abso-
<lutamente desappareihada para attender a seus 
ob j ectivos.r 

Passa. e:m. seguida, o Dr. Arlindo a enu-
rnerar os defeitos da estrada: linha sern 
dormentes, trilhos fraqui ssimos etc., termi - 
nando : - 

<<Hoje, apresentando a V. Exa o nosso ul-
<<timo Reiatorio annual, a que procuramos dar 
<<uma feicao 'retrospectiva, balanceando os ser-
<<viços e obras executadas durante nossa admi-
'nistracão, sentirno-nos felizes em affirniar que 
<<as orden.s de V. Ex.a pela rernodelac5o da 
<<Noroeste foram cumpridas corn inexcedivel 
<<esforço pr todo o pessoal que aqui nos au-
<<xilia, e que a ohra de patriotismo emprehen-
'dida nessè sentido p:elo governo é attestada 
<(pelo applauso forte e unanime de todas as 
populacoes regionaes.>> 

Em seguida, descreve o Relatorio as obras 
vultuosas executadas du:rante essa admini stra-
cão e entre ellas mencionamos: 

i.°) a via permanente, onde foi feita a 
substituicao de dormentes, desde Baurt ate 
Porto Esperanca e a acquisi(;ão de trilbos de 
32,24 kilos pa:ra substituir os velhos triihos 
de 20 kilos. 

2 . 0) aponte do Paraná, da4uaio Dr. Ar- 

undo Luz lá detalhes dlo projecto e photo-
graphias dos pilares que já se achani prom-
ptos, e que C tma das meihores obras, em pontes 
rn.etallicas, que o Brasil p.ossue actu.almente. 

.°) 0 material de traccão, os abrigos 
de material rodante, as officinas etc. 

Sobre cada uma dessas partes e sobretudo 
a p'onte do Paraná, a Revista chama muito a 
atten(;ão dos engenheiros brasileiros. 

As paginas 45  a  47  do Relatorio de que 
nos occupamos, devern ser profundamente me-
ditadas pe10 actual governo. 

Fala, então, 0 sentirnento do patriota, sin-
cero, a intelligencia do technico. 0 J)irector 
da Noroeste mostra, ahi, urn grande piano 
ferro-viario que vem ligar o .Brasil as linhas 
do Paraguay e da Bolivia. 

Em annexos, o Dr. Arlindo accrescenta: - 
exposicão apresentada ao Ex.mo Snr. 

Presidente da Republica pelo Ex.mo  Snr. Mi-
nistro Pires do Rio. 

noticia sobre as obras da Ponte do 
Paraná. 

movimento financeiro da Estrada. 
photographias e graphicos. 

Enc&rra o trabaiho do Dr. Arlindo urna 
serie de elegantes photographias. Observarn-se, 
então, dois interessantissimos reservatorios de 
concreto armado, urn de 6.000 e outro de - 
100.000 litros, tendo sido, do primeiro, publi-
cado recentemente o projecto, no B. do Insti-
tuto Poiytechnico de S. Paulo, pelo Dr. Fa-
na de Oliveira. 

Ha, ainda, no Relato:rio, confrontos phe-
tographicos curiosos que falam, a vista,, do 
impulso extraordinario que tomou a Noroeste, 
sob as mãos do Dr. Anlindo. Entre cues, cita-
mos corno dos mais interessantes, as estaçöes 
de Baisarno e Alegre - simples wagOes aban-
donados em I9JE -- hoje estacöes elegantes 
e povoados de primeira ordern. 

Registremos, ainda, as novas officinas de 
Baur6 que vierarn evitar a reparacäo que se 
fazia, antigamente, do material rodante, na 
Paulista e Mogyana. 

No fim do trabaiho, ha alguns graphicos, 
elegan temente escoihidos, sobre movimento de 
hilhetes, cafC, telegrammas, rendas ds esta-
ôes, etc. 

0 Relatorio do Dr. Arlindo LUZ, em st4rn-
ma, C urn trabalho que honra: a qua]quer es-
tante de engenheitro; é obra de patriota ar-
doroso e d'urn technico e administrador de 
aita competencia. 
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(0a iesisiencia dos frens e sias appilca 
çöese, por C. W. Stevenson. 

Este trabaiho é o desenvolvirnento de urna 
das partes do livro, já publicado por ese dis-
tincto profissional, sobre resistencia das jon-
tes, dos trilhos e dos trens. Por esta ultima 
iniciou cue a nova obra, antpliacao da ante-
nor, cuja edicdo está ha varios annos 
completarnente esgotada. Neste primeiro vo 
lum.e se occupa da sResistencia dos trens e 
applicacóes aos problemas de traccão> e do 
sDesenvolvimento virtual e cornparacao do.s 
tracados ferroviarios.> Em volumes futuros 
ampliará, conforme planeja; os estudos sobre 
resistencia dos trilhos e das ponites, assuin-
ptos que continuam: a occupar a attencao do 
illustre engen hei ro, especialmente 0 ultirno, 
como prova a sua interessante monographia 
ap resentada ao 2.0  Congresso Ferroviärio Sul-
Americano, reunido no Rio de Janeiro, 1)01 

occasião do centenario da independencia da 
nossa patnia. 

Estudando a :resistencia dos trens, cita as 
experiencias mais importan.tes que tern sido 
effectuadas, desde as feitas por Stephenson. 
via Killingswortii Railway e que datam de 
181 8,at6. os mais recentes trabaihos expenimen-
taes procedicios nas principaes estradas de 
ferro norte-arnericanas. Corn as dados colltids 
em experiencias feitas na Pennsylvania Rail-
road notaveis pelo cniterio que presidiu a 
sua obtencão - o eng'enheiro Stevenson esta-
belece uma forfliula, •de facil applicacau, e 
que traduz a lei segundo a qual 0 peso dos 
vagôes intervêrn na resistencia por estcs off e-
recida ao movimento dos trens, de inteira Con-
formidade corn aquelias conh.ecidas experien - 
cias Esta formula recebeu urna confirmacao 
valiosa nos trabaihos experimentaes executa-
dos pela. Estrada de Ferro Paulista, para es-
tud:o e projecto de electrificaçào de suas linhas. 
Estes trabaihos foram feitos corn urn carro 
dynamometro, cOnveni enternente apparel h ado, 
construido nas officinas de Jundiahy, e foram 
dinigidos pelo distincto engenheiro Jayme Cia-
tra, chefe de locomocäo daquella via ferrea. 
Exarnina o autor, minuciosarnente, todas as 
resistencias a vencer na propulsao dos trens, 
apreseritando e analysando as nurnerosas for-
mulas ate hoje elaboradas, tudo corn o objc-
ctivo de elucidar satisfactoriamente esta parte 
do' seu trabaiho. Trata, em seguida, dos prin-
cipaes typosde locomotivas, e aborda os pro-
blemas de tracção, relativos ao calculo de lo-
taçOes, de horarios, do peso e numero de 
eixos motores de urna locornotiva e refereute 

seleccão do typo de locomotiva, mais ade- 

quado a determinadas condicoes de servico 
ferroviario. 

Estudando o desenvolvimento virtual, faz 
urn 1.iistorico das formulas estabelecidas para 
a compara(;ao de tracados, desde a do enge-
nheiro arnenicano Ghega ate a do coiihecido 
engenheiro de pontes e 'calcadas Baum. Ana-
lysando as formulas anteriores, baseadas umas 
no trabalho mecanico necessarin para vencer 
a resistencia dos trens, outras nas despesas 
totaes das estradas, e outras ainda no custo. 
dos ti-anspiortes das liiihas em trafego, veri-
ficou Baum que o primeir.o criterio era 0 

unico segui3 e capaz da indispensavel gene-
ralizacao. Nessas condiç6es, adoptou tal cri-
terio e corn os elernentos de que disponha, re-
lativos ao material rodante então usado (i 880), 
O'rgarnsou a sua formula, que alcancou granrie 
successo .Modificado' o material rodante, para 
attender a exigencias crescentes do 'movilnento 
ferroviario, torpa-se necessanio modificar tarn-
bern os algarismos que servirarn de base a 
formula de Baum, e, nesta ordern: de ideas, 
o Engenheiro Stevenson procurou, na sua pro-
pria expressao smodernizar a veiha e conhe, 
cida, formula, adaptando-a ao material hadierno 
de nossas vias ferreass. Para esse firn, elle 
apresenta, no seu livro, methodicamente a de-
duccao da sua formula, que permute calcu-
lan, corn facilidade e rapidez, o desenvolvi 
mento virtual, podendo ser adoptado o valotq 
daeiistencia unitaria, em recta e iiivei, do 
trem e locornotiva, que ao engenheiro parecer 
mais conveniente. Examinada a compara ção 
de tracados, quanto as condicoes technicas ,da 
linha, trata dessa comparacao sob o aspecto 
economico. Corn este objectivo, estuda a tra-
fego provavel e a unidade de transporte, que 
devern ser adoptados na avaliacao, cuja for-i 
mula estabelece, da despesa annual lie uma 
estrada, abrangendo a parte de custeio e a de 
rernuneração do capital ernpregado. Mostra a 
importancia deste aspect.o do problerna, em 
tres tracados de urn trecho da linha tronco 
da Estrada de Ferro Mogyana, para .0 movu-
mento desta estradaern i88o e para o actual. 
A comparacão é niuito expressiva, e evidenci 
a importancia que' se deve dar, na escoib: 
de urn tracaclo, ao lado economico da questäo, 
para que as despesas do trafego futuro nâo 
venhani a condemnar o projecto adoptado. 

Este livro merece- sen assignalado, pelo 
methodo e clareza da exposicao, pela grande 
copia de enslnamentos e dados pratico.s que 
die encerra, e, de urna maneira particular, 
pela illustracao do profissional que o escre-
veu, urna das rnaiores autoridades, no nosso 
rneio techriico, em assumptos ferroviarios. 
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